
RITOS INICIAIS

SOLENIDADE DO NATAL DO 
SENHOR - MISSA DO DIA

Animador: É Natal. O Senhor chega, 
trazendo vida e salvação para toda a 
humanidade. “Cantai ao Senhor um canto 
novo! Exultemos de alegria!” Nesta noite 
santa do Natal de Nosso Senhor Jesus 
Cristo, estamos reunidos ao redor do altar 
para celebrarmos o Filho de Deus, que se 
faz presente no meio de nós. Por isso, 
com alegria, paz e corações renovados, 
vamos celebrar o Príncipe da Paz. Na 
a legr ia  deste  encontro  f ra terno,        
acolhamos a graça de Deus. 

1. Cristãos, vinde todos com alegres 
cantos oh! vinde, oh! vinde até Belém. 
Vede nascido vosso Rei eterno.

Oh! vinde, adoremos! oh! vinde,     
adoremos, oh! vinde, adoremos o  
Salvador!

2. Humildes pastores deixam seu     
rebanho e alegres acorrem ao Rei do céu.   
Nós igualmente, cheios de alegria.

3. O Deus invisível de eterna grandeza 
sob véus de humildade podemos ver. 
Deus pequenino, Deus envolto em faixas!

4. Nasceu em pobreza, repousando em 
palhas, o nosso afeto lhe vamos dar.  
Tanto amou-nos! Quem não há de amá-lo?

PR: Em Jesus Cristo, o Justo, que    
intercede por nós e nos reconcilia com o 
Pai, abramos o nosso espírito ao      
arrependimento para sermos menos 
indignos de aproximar-nos da mesa do 
Senhor.

PR: Senhor, Filho de Deus, que nascendo 
da Virgem Maria, vos fizestes nosso 
irmão, tende piedade de nós. 

Piedade de nós, piedade de nós,    
piedade de nós! (2x) 
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PR: Cristo, Filho de Deus, que nascendo 
da Virgem Maria, nos remistes do    
pecado,  tende piedade de nós. 
PR: Senhor, Filho de Deus, que nascendo 
da Virgem Maria, nos reunis como povo 
eleito, tende piedade de nós.

PR: Deus todo poderoso tenha compaixão
de nós, perdoe os nossos pecados e nos 
conduza à vida eterna.

AS: Amém.

1. Glória a Deus nos altos céus! Paz na 
terra a seus amados! A vós louvam, Rei 
celeste,  os que foram libertados! Deus e 
Pai, nós vos louvamos, adoramos,   
bendizemos; damos glória ao vosso 
nome,vossos dons agradecemos!

Glória a Deus lá nos céus, e paz aos 
seus! Amém!

2. Senhor nosso, Jesus Cristo, Unigênito 
do Pai, vós, de Deus Cordeiro Santo,  
nossas culpas perdoai! Vós, que estais 
junto do Pai, como nosso intercessor, 
acolhei nossos pedidos, atendei nosso 
clamor!

3. Vós somente sois o Santo, o Altíssimo, 
o Senhor, com o Espírito Divino, de Deus 
Pai no esplendor.

PR: Ó Deus, que admiravelmente criastes 
o ser humano e mais admiravelmente 
restabelecestes a sua dignidade, dai-nos 
participar da divindade do vosso Filho, 
que se dignou assumir a nossa humani-
dade. Por nosso Senhor Jesus Cristo, 
vosso Filho, na unidade do Espírito   
Santo.

AS: Amém.

Leitura do Livro do Profeta Isaías. 
7Como são belos, andando sobre os 
montes, os pés de quem anuncia e prega 
a paz, de quem anuncia o bem e prega a 
salvação, e diz a Sião: “Reina teu Deus!” 

8Ouve-se a voz de teus vigias, eles levan-
tam a voz, estão exultantes de alegria, 
sabem que verão com os próprios olhos 

9o Senhor voltar a Sião. Alegrai-vos e 
exultai ao mesmo tempo, ó ruínas de 
Jerusalém, o Senhor consolou seu povo 

10e resgatou Jerusalém. O Senhor desnu-
dou seu santo braço aos olhos de todas 
as nações; todos os confins da terra hão 
de ver a salvação que vem do nosso 
Deus. Palavra do Senhor.

AS: Graças a Deus.

R. Os confins do universo contemplaram
a salvação do nosso Deus.

1Cantai ao Senhor Deus um canto novo,*
porque ele fez prodígios!
Sua mão e o seu braço forte e santo*
alcançaram-lhe a vitória. R.

2O Senhor fez conhecer a salvação, *
e às nações, sua justiça;
3Recordou o seu amor sempre fiel*
3bpela casa de Israel. R.

3cOs confins do universo contemplaram*
3da salvação do nosso Deus.
4Aclamai o Senhor Deus, ó terra inteira,*
alegrai-vos e exultai! R.

5Cantai salmos ao Senhor ao som da harpa*
e da cítara suave!
6Aclamai, com os clarins e as trombetas,*
ao Senhor, o nosso Rei! R.

1Leitura da Carta aos Hebreus. Muitas 
vezes e de muitos modos falou Deus 
outrora aos nossos pais, pelos profetas; 
2nestes dias, que são os últimos, ele nos 
falou por meio do Filho, a quem ele cons-
tituiu herdeiro de todas as coisas e pelo 

3qual também ele criou o universo. Este é 
o esplendor da glória do Pai, a expressão 
do seu ser. Ele sustenta o universo com o 
poder de sua palavra. Tendo feito a purifi-
cação dos pecados, ele sentou-se à 
d i r e i t a  d a  m a j e s t a d e  d i v i n a ,

4nas alturas. Ele foi colocado tanto acima 
dos anjos quanto o nome que ele herdou 

5supera o nome deles. De fato, a qual dos 
anjos Deus disse alguma vez: “Tu és o 
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Todos se ajoelham às palavras 
“e se encarnou” até “e se fez homem”.

Creio em um só Deus, Pai todo-
poderoso, criador do céu e da terra, de 
todas as coisas visíveis e invisíveis. 
Creio em um só Senhor, Jesus Cristo, 
Filho Unigênito de Deus, nascido do Pai 
antes de todos os  séculos: Deus de 
Deus, luz da luz, Deus verdadeiro de 
Deus verdadeiro, gerado, não criado, 
consubstancial ao Pai. Por ele todas as 
coisas foram feitas. E por nós, homens, 
e para nossa salvação, desceu dos 
céus: e se encarnou pelo Espírito Santo, 
no seio da Virgem Maria, e se fez 
homem. Também por nós foi crucificado 
sob Pôncio Pilatos; padeceu e foi sepul-
tado. Ressuscitou ao terceiro dia,   
conforme as Escrituras e subiu aos 
céus, onde está    sentado à direita do 
Pai. E de novo há de vir, em sua glória, 
para julgar os vivos e os mortos; e o seu 
reino não terá fim. Creio no Espírito 
Santo, Senhor que dá a vida e procede 
do Pai e do Filho e com o Pai e o Filho é 
adorado e glorificado: ele que falou 
pelos profetas. Creio na Igreja, una, 
santa, católica e apostólica. Professo 
um só batismo para remissão dos peca-
dos. E espero a ressurreição dos mortos 
e a vida do mundo que há de vir. Amém.

*Sugere-se que a equipe de liturgia formule 
preces que expressem a vida da comunidade.

PR: Irmãos e irmãs caríssimos, na alegria 
que nos traz o Natal do Senhor, elevemos 
ao Pai as nossas preces, cantando: 

AS: Ó Senhor, Senhor neste dia, escutai 
nossa prece!

1. Por todos os homens de boa vontade, 
para que encontrem no Menino Jesus a 
luz que ilumina sua vida e dá sentido a 
tudo, cantemos:
2. Por todos os que creem, para que 
conservem íntegra a fé em Jesus, 
verdadeiro homem e verdadeiro Deus e 
desejem cada vez mais a unidade querida 
pelo Cristo, cantemos:
3 .  Pe l o s  p o b r e s ,  r e f u g i a d o s  e 
marginalizados: para que, mais atentos a 
ele, descubramos, em cada um, o rosto 
misericordioso de vosso Filho amado, 
Jesus, e abramos nosso coração e 
nossas casas para acolhê-los, cantemos:
4. Iluminai, ó Deus, todos nós aqui 
presentes, para que façamos do Natal 
uma autêntica festa cristã, e não apenas 

meu Filho, eu hoje te gerei”? Ou ainda: 
“Eu serei para ele um Pai e ele será para 

6mim um filho”? Mas, quando faz entrar o 
Primogênito no mundo, Deus diz: “Todos 
os anjos devem adorá-lo!” Palavra do 
Senhor.

AS: Graças a Deus.

R. Aleluia, Aleluia, Aleluia.
Despontou o santo dia para nós: 
Ó nações, vinde adorar o Senhor Deus, 
porque hoje grande luz brilhou na terra!

PR: O Senhor esteja convosco.
AS: Ele está no meio de nós.
PR: ✠ Proclamação do Evangelho de 
Jesus Cristo segundo João.
AS: Glória a vós, Senhor.
1No princípio era a Palavra, e a Palavra 
estava com Deus; e a Palavra era Deus. 
2 3No princípio estava ela com Deus. Tudo 
foi feito por ela e sem ela nada se fez de 

4tudo que foi feito. Nela estava a vida, e a 
5vida era a luz dos homens. E a luz brilha 

nas trevas, e as trevas não conseguiram 
6dominá-la. Surgiu um homem enviado 

7por Deus; Seu nome era João. Ele veio 
como testemunha, para dar testemunho 
da luz, para que todos chegassem à fé 

8por meio dele. Ele não era a luz, mas veio 
9para dar testemunho da luz: daquele que 

era a luz de verdade, que, vindo ao    
10mundo, ilumina todo ser humano. A 

Palavra estava no mundo - e o mundo foi 
feito por meio dela - mas o mundo não 

11quis conhecê-la. Veio para o que era 
12seu, e os seus não a acolheram. Mas, a 

todos que a receberam, deu-lhes capaci-
dade de se tornarem filhos de Deus isto é, 

13aos que acreditam em seu nome, pois 
estes não nasceram do sangue nem da 
vontade da carne nem da vontade do 

14varão, mas de Deus mesmo. E a Palavra 
se fez carne e habitou entre nós. E nós 
contemplamos a sua glória, glória que 
recebe do Pai como Filho unigênito, cheio 

15de graça e de verdade. Dele, João dá 
testemunho, clamando: “Este é aquele de 
quem eu disse: O que vem depois de mim 
passou à minha frente, porque ele existia 

16antes de mim”. De sua plenitude todos 
17nós recebemos graça por graça. Pois 

por meio de Moisés foi dada a Lei, mas a 
graça e a verdade nos chegaram através 

18de Jesus Cristo. A Deus, ninguém jama-
is viu. Mas o Unigênito de Deus, que está 
na intimidade do Pai, ele no-lo deu a 
conhecer. Palavra da Salvação.

AS: Glória a vós, Senhor.

uma ocasião de presentes ou despesas 
supérfluas, cantemos:

PR: Acolhei, Pai de Misericórdia, as 
preces que aqui vos apresentamos, 
especialmente aquelas que trazemos em 
nossos corações. Por Cristo nosso 
Senhor.

AS:  Amém.
*Louvor e Ação de Graças. 

Ver número 25 deste folheto

1. As nossas mãos se abrem, mesmo na 
luta e na dor, e trazem pão e vinho, para 
esperar o Senhor.

Deus ama os pobres e se fez pobre 
também: desceu à terra e fez pousada 
em Belém.

2. As nossas mãos se elevam, para, num 
gesto de amor, retribuir a vida, que vem 
das mãos do Senhor.

3. As nossas mãos se encontram na mais 
fraterna união. Façamos deste mundo a 
grande “casa do pão”!

PR: Orai, irmãos e irmãs, ...

AS: Receba o Senhor por tuas mãos 
este sacrifício, para a glória do seu 
nome, para o nosso bem e de toda a 
santa Igreja.

PR: Sejam de vosso agrado, ó Pai, as 
oferendas da festa de hoje, que nos  
trazem a perfeita reconciliação e a    
plenitude do culto divino. Por Cristo, 
nosso Senhor.

AS: Amém.

PR: O Senhor esteja convosco.
AS: Ele está no meio de nós.
PR: Corações ao alto.
AS: O nosso coração está em Deus.
PR: Demos graças ao Senhor, nosso Deus.
AS: É nosso dever e nossa salvação.

PR: Na verdade, é justo e necessário, é 
nosso dever e salvação dar-vos graças, 
sempre e em todo lugar, Senhor, Pai 
santo, Deus eterno e todo-poderoso, por 
Cristo, Senhor nosso. Ele, no mistério do 
Natal que celebramos, invisível em sua 
divindade, tornou-se visível em nossa 
carne. Gerado antes dos tempos, entrou 
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na história da humanidade para erguer o 
mundo decaído. Restaurando a integrida-
de do universo, introduziu no Reino dos 
Céus o homem redimido. Por esta razão, 
hoje e sempre, nós nos unimos aos anjos 
e a todos os santos, cantando (dizendo) a 
uma só voz:

AS: Santo, Santo, Santo, Senhor Deus 
do universo! O céu e a terra proclamam 
a vossa glória. Hosana nas alturas! 
Bendito o que vem em nome do Senhor! 
Hosana nas alturas!

PR: Pai de misericórdia, a quem sobem 
nossos louvores, nós vos pedimos por 
Jesus Cristo, vosso Filho e Senhor 
nosso, que abençoeis estas oferendas ✠ 
apresentadas ao vosso altar.

AS: Abençoai nossa oferenda, ó Senhor!

PR: Nós as oferecemos pela vossa Igreja 
santa e católica: concedei-lhe paz e 
proteção, unindo-a num só corpo e 
governando-a por toda a terra. Nós as 
oferecemos também pelo vosso servo o 
papa Francisco, por nosso bispo Marco 
Aurélio, Evaristo, bispo da Prelazia de 
Marajó, nossa Igreja irmã, e por todos os 
que guardam a fé que receberam dos 
apóstolos.

AS: Conservai a vossa Igreja sempre 
unida!

PR: Lembrai-vos, ó Pai, dos vossos 
filhos e filhas N. N. e de todos os que 
c i rcundam este a l tar,  dos quais 
conheceis a fidelidade e a dedicação em 
vos servir. Eles vos oferecem conosco 
este sacrifício de louvor por si e por todos 
os seus e elevam a vós as suas preces 
para alcançar o perdão de suas faltas, a 
segurança em suas vidas e a salvação 
que esperam.

AS: Lembrai-vos, ó Pai, de vossos filhos!

PR: Em comunhão com toda a Igreja, 
celebramos o dia santo em que a Virgem 
Maria deu ao mundo o Salvador. 
Veneramos também a mesma Virgem 
Maria e seu esposo, São José, os santos 
apóstolos e mártires: Pedro e Paulo, 
André, Tiago e João, Tomé, Tiago e Filipe, 
Bartolomeu e Mateus, Simão e Tadeu, 
Lino, Cleto, Clemente, Sisto, Cornélio e 
Cipriano, Lourenço e Crisógono, João e 
Paulo, Cosme e Damião e todos os 
vossos santos. Por seus méritos e 
preces, concedei-nos sem cessar a 
vossa proteção.

AS: Em comunhão com toda a Igreja 
aqui estamos!

PR: Recebei, ó Pai, com bondade, a 
oferenda dos vossos servos e de toda a 
vossa família; dai-nos sempre a vossa 
paz, livrai-nos da condenação e acolhei-
nos entre os vossos eleitos. Dignai-vos, 
ó Pai, aceitar e santificar estas oferendas, 
a fim de que se tornem para nós o Corpo e 
o Sangue de Jesus Cristo, vosso Filho e 
Senhor nosso.

AS: Santificai nossa oferenda, ó Senhor!

PR: Na noite em que ia ser entregue, ele 
tomou o pão em suas mãos, elevou os 
olhos a vós, ó Pai, deu graças e o partiu e 
deu a seus discípulos, dizendo:

TOMAI, TODOS, E COMEI:
ISTO É O MEU CORPO, QUE SERÁ 

ENTREGUE POR VÓS.

PR: Do mesmo modo, ao fim da ceia, ele 
tomou o cálice em suas mãos, deu 
graças novamente e o deu a seus 
discípulos, dizendo:

TOMAI, TODOS, E BEBEI:
ESTE É O CÁLICE DO MEU SANGUE,

O SANGUE DA NOVA E ETERNA 
ALIANÇA, QUE SERÁ DERRAMADO

POR VÓS E POR TODOS, PARA 
REMISSÃO DOS PECADOS. FAZEI ISTO 

EM MEMÓRIA DE MIM.

PR: Eis o mistério da fé!

AS: Todas as vezes que comemos deste 
pão e bebemos deste cálice, anunciamos, 
Senhor, a vossa morte, enquanto 
esperamos a vossa vinda!

PR: Celebrando, pois, a memória da 
pa i xão  do  vosso  F i l ho ,  da  sua 
ressurreição dentre os mortos e gloriosa 
ascensão aos céus, nós, vossos servos, 
e também vosso povo santo, vos 
oferecemos, ó Pai, dentre os bens que 
nos destes, o sacrifício perfeito e santo, 
pão da vida eterna e cálice da salvação.

AS: Recebei, ó Senhor, a nossa oferta!

PR: Recebei, ó Pai, esta oferenda, como 
recebestes a oferta de Abel, o sacrifício 
de Abraão e os dons de Melquisedeque. 
Nós vos suplicamos que ela seja levada à 
v o s s a  p r e s e n ç a ,  p a r a  q u e ,  a o 
participarmos deste altar, recebendo o 
Corpo e o Sangue de vosso Filho, 
sejamos repletos de todas as graças e 
bênçãos do céu. 

AS: Recebei, ó Senhor, a nossa oferta!

PR: Lembrai-vos, ó Pai, dos vossos 
filhos e filhas N. N. que partiram desta 
vida, marcados com o sinal da fé. A eles, 

e a todos os que adormeceram no Cristo, 
concedei a felicidade, a luz e a paz.

AS: Lembrai-vos, ó Pai, dos vossos filhos!

PR: E a todos nós, pecadores, que 
confiamos na vossa imensa misericórdia, 
concedei, não por nossos méritos, mas 
por vossa bondade, o convívio dos 
Apóstolos e Mártires: João Batista e 
Estevão, Matias e Barnabé, Inácio, 
Alexandre, Marcelino e Pedro; Felicidade 
e Perpétua, Águeda e Luzia, Inês, Cecília, 
Anastácia e todos os vossos santos. Por 
Cristo, Senhor nosso.

AS: Concedei-nos o convívio dos eleitos!

PR: Por ele não cessais de criar e 
santificar estes bens e distribuí-los entre 
nós. Por Cristo, com Cristo, em Cristo, a 
vós, Deus Pai todo poderoso, na unidade 
do Espírito Santo, toda a honra e toda a 
glória, agora e para sempre.

AS: Amém.

AS: Pai nosso que estais nos céus, 
santificado seja o vosso nome; venha a 
nós o vosso reino, seja feita a vossa 
vontade,  assim na terra como no céu; o 
pão nosso de cada dia nos dai hoje, 
perdoai-nos as nossas ofensas, assim 
como nós perdoamos a quem nos tem 
ofendido, e não nos deixeis cair em 
tentação, mas livrai-nos do mal.

PR: Livrai-nos de todos os males, ó Pai, e 
dai-nos hoje a vossa paz. Ajudados pela 
vossa misericórdia, sejamos sempre 
livres do pecado e protegidos de todos os 
perigos, enquanto, vivendo a esperança, 
aguardamos a vinda do Cristo Salvador.

AS: Vosso é o reino, o poder e a glória 
para sempre!

PR: Senhor Jesus Cristo, dissestes aos 
vossos Apóstolos: Eu vos deixo a paz, eu 
vos dou a minha paz. Não olheis os  
nossos pecados, mas a fé que anima 
vossa Igreja; dai-lhe, segundo o vosso 
desejo, a paz e a unidade. Vós, que sois 
Deus, com o Pai e o Espírito Santo.

AS: Amém.

PR: A paz do Senhor esteja sempre convosco.

AS: O amor de Cristo nos uniu.

AS: Cordeiro de Deus, que tirais o pecado 
do mundo, tende piedade de nós.
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Cordeiro de Deus, que tirais o pecado 
do mundo, tende piedade de nós.
Cordeiro de Deus, que tirais o pecado 
do mundo, dai-nos a paz.

PR: Eis o Cordeiro de Deus, que tira o peca-
do do mundo.

AS: Senhor, eu não sou digno(a) de que 
entreis em minha morada, mas dizei 
uma palavra e serei salvo(a).

No presépio pequenino,
Deus é hoje nosso irmão.
E nos dá seu Corpo e Sangue
nesta Santa Comunhão.

1. Para os homens que erravam nas trevas,
lá do céu resplandece uma luz.
Hoje Deus visitou nossa terra
e nos deu o seu Filho Jesus.

2. Duma flor germinada na terra,
fecundada por sopro de Deus,
hoje um novo começo desponta
e se abraçam a terra e os céus.

3. Boas-Novas de grande alegria
mensageiros do céu vêm cantar,
e aos pastores um anjo anuncia:
“Deus nasceu em Belém de Judá”.

4. Para nós nasceu hoje um Menino,
de seu povo Ele é Salvador.
Glória a Deus no mais alto dos céus,
paz aos homens aos quais tanto amou.

5. Para os pobres e fracos na terra,
em Belém nasceu hoje um irmão.
Ele humilha os soberbos e fortes
e se faz dos pequenos o Pão.

PR: Ó Deus de misericórdia, que o    
Salvador do mundo hoje nascido, como 
nos fez nascer para a vida divina, nos 
conceda também sua imor talidade.     
Por Cristo, nosso Senhor.

AS: Amém.

PR: Enviai, Senhor, muitos operários para 
vossa messe.

AS: Pois a messe é grande, Senhor, e os 
operários são poucos.

PR: O Senhor esteja convosco.

AS: Ele está no meio de nós.

PR: O Deus de infinita bondade, que, pela 
encarnação do seu Filho, expulsou as 
trevas do mundo e, com seu glorioso 
nascimento, transfigurou esta noite 
santa, expulse dos vossos corações as 
trevas dos vícios e vos transfigure com a 
luz das virtudes.

AS: Amém.

PR: Aquele que anunciou aos pastores 
pelo Anjo a grande alegria do nascimento
do Salvador der rame em vossos      
corações a sua alegria e vos torne    
mensageiros do Evangelho.

AS: Amém.

PR: Aquele que, pela encarnação de seu 
Filho, uniu a terra ao céu, vos conceda 
sua paz e seu amor, e vos torne         
participantes da Igreja celeste.

AS: Amém.

PR: Abençoe-vos Deus todo-poderoso, 
Pai e Filho  e Espírito Santo.✠

AS: Amém.

*Se o ministro não for Sacerdote ou Diácono,
invocando a bênção de Deus, persigna-se, dizendo.

PR: todo-poderoso, Pai e Filho e O Senhor 
Espírito Santo nos abençoe e nos guarde.

AS: Amém.

1. Chegou a hora de sonhar de novo,
de tornar-se povo e se fazer irmão.
Chegou a hora que ligeiro passa
de ganhar a graça para a conversão.

Meu caro irmão, olha pra dentro do teu 
coração, vê se o Natal se tornou     
conversão e te ensinou a viver. (Bis)

Na Celebração da Palavra

Animador: Neste momento de partilha, 
ajudemos, com o coração alegre, nas 

necessidades de nossa comunidade, 
expressando nossa gratidão a Deus. 
Façamos a partilha cantando:

ver número 14 deste folheto.

Animador: Vamos acolher em nosso 
meio Jesus Eucarístico, cantando:

A tua ternura, Senhor, vem me abraçar 
e a tua bondade infinita me perdoar.  
Vou ser o teu seguidor e te dar o meu 
coração. Eu quero sentir o calor de tuas 
mãos.

PR: Aceitai, Senhor, toda a homenagem 
que acabamos de tributar ao vosso  
Santíssimo Sacramento. Agradecendo 
vossa presença no meio de nós, nós vos 
bendizemos:

AS: Bendito sejais, Senhor! 

PR: O mesmo Jesus que nasceu pobre 
em Belém permanece entre nós com os 
sinais de sua pobreza neste pão que 
vamos compar tilhar na Eucaristia.   
Reconheçamos nosso Salvador e lhe 
demos graças:

AS: Bendito sejais, Senhor! 

PR: Derramastes sobre nós a profusão 
de vossa luz e de vossa graça. Comun-
gando, cumprimos o que a Palavra 
encarnada de Deus operou em nós: 
partilhamos com os irmãos essa graça e 
essa luz, para a manifestação de sua 
glória. Por isso damos graças:

AS: Bendito sejais, Senhor! 

Em seguida, convida os fiéis à oração do Senhor:

PR: Rezemos, com amor e confiança, a 
oração que o Senhor Jesus nos ensinou:

AS: Pai nosso ...

Em seguida, o ministro faz genuflexão, toma a 
hóstia e, elevando-a um pouco sobre o cibório ou 
recipiente, voltado para os que vão comungar, diz:

PR: Provai e vede como o Senhor é bom, 
feliz de quem nele encontra o seu refúgio. 
Eis o Cordeiro de Deus, que tira o pecado 
do mundo.

AS: Senhor, eu não sou digno(a) de que 
entreis em minha morada, mas dizei 
uma palavra e serei salvo(a).

*Canto de Comunhão e Oração depois da 
Comunhão, ver número 19 e 20 deste folheto.

21 ORAÇÃO PELAS VOCAÇÕES

22 COMUNICAÇÕES

23 BÊNÇÃO FINAL

              

19 CANTO DE COMUNHÃO

RITOS FINAIS
LOUVOR E AÇÃO DE GRAÇAS

20 ORAÇÃO DEPOIS DA COMUNHÃO
24 CANTO FINAL

25 CANTO DE PARTILHA E LOUVOR
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